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A estética feminina como construção 
cultural
No mundo ocidental, as mais bonitas e bem vestidas são as que mais se desta-
cam, frisa Rosângela Angelin 

Por Thamiris Magalhães

Existem várias concepções his-
tóricas sobre as mulheres ao 
longo dos milênios. “Assim, a 

condição da mulher, na atualidade, em 
termos de ‘estética corporal’, é resultado 
de uma construção cultural. A beleza, em 
sua própria essência, é algo muito relati-
vo”, avalia Rosângela Angelin na entrevis-
ta concedida por e-mail à IHU On-Line. 
“Prova disso é que os padrões de beleza 
foram se modificando e diferem entre si, 
dependendo da cultura de cada nação. 
Quando observamos o papel da mulher 
na sociedade da Idade Média, no mundo 
ocidental, percebemos, de forma clara, 
que a mesma coisa ainda hoje perdura, 
com raras exceções”, reflete. Para ela, as 
mulheres seguem sendo constrangidas à 
invisibilidade social e, portanto, ao silêncio 
em público. “Aliás, quem muito bem ilustra 
essa situação é Michelle Perrot, que com-
preende que estar bonita e vestir-se bem 
se tornou um capital de troca e uma forma 
de ser notada na vida pública. As mais bo-
nitas e bem vestidas são as que mais se 

destacam. Tal cultura estética, aliada ao in-
centivo do capitalismo para tornar-se boni-
ta, segue infelizmente sendo determinante 
na busca da aceitação social”.

Rosângela Angelin é doutora em Di-
reito pela Universidade de Osnabrück (Ale-
manha), docente do mestrado e da gradu-
ação em Direito da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões – 
URI, Campus Santo Ângelo-RS. É membro 
do grupo de pesquisa Tutela dos Direitos e 
sua Efetividade. É ainda membro do grupo 
de estudos Direito, Cidadania e Políticas 
Públicas, da Universidade de Santa Cruz 
do Sul – Unisc, e coordenadora do grupo 
de pesquisa: “Direitos humanos, cidada-
nia e a consolidação dos direitos sociais: 
estudos sob a ótica do constitucionalismo 
contemporâneo e da teoria da complexi-
dade de Edgar Morin”. Colaboradora na 
execução de projetos com mulheres agri-
cultoras junto à ONG Associação Regional 
de Desenvolvimento e Educação e integra 
a Marcha Mundial de Mulheres. 

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Em seu enten-
dimento, por que a mulher ainda 
hoje continua sendo o alvo mais 
visado da “estética” corporal do-
minante em nossa sociedade?

Rosângela Angelin – É impor-
tante que tenhamos presente a existên-
cia de várias concepções históricas so-
bre as mulheres ao longo dos séculos. 
Assim, a condição da mulher, na atuali-
dade, em termos de “estética corporal”, 
é resultado de uma construção cultural. 
A beleza, em sua própria essência, é 
algo muito relativo. Prova disso é que os 
padrões de beleza foram se modifican-
do e diferem entre si, dependendo da 
cultura de cada nação. Quando obser-
vamos o papel da mulher na sociedade 
da Idade Média, no mundo ocidental, 
percebemos, de forma clara, que a mes-

ma coisa ainda hoje perdura, com raras 
exceções. As mulheres seguem sendo 
constrangidas à invisibilidade social e, 
portanto, ao silêncio em público. Aliás, 
quem muito bem ilustra esta situação é 
Michelle Perrot1, que compreende que 
estar bonita e vestir-se bem se tornou 
um capital de troca e uma forma de ser 
notada na vida pública. As mais boni-
tas e bem vestidas são as que mais se 
destacam. Tal cultura estética, aliada ao 
incentivo do capitalismo para tornar-se 
bonita, segue infelizmente sendo deter-

1 Michelle Perrot (1928): professora eméri-
ta da Universidade Paris VII- Denis Diderot. 
Faz parte da geração da École des Hautes 
Études en Sciences Sociales e é especialista 
na história do século XIX. Participou ao lado 
de Foucault do grupo de discussão sobre as 
prisões. (Nota da IHU On-Line)

minante na busca da aceitação social.

 IHU On-Line – A que se deve 
o fato da crescente corrida das 
mulheres para as academias de 
ginástica e para a medicina esté-
tica, bem como o uso de produtos 
dietéticos para emagrecer? Por 
que a maioria delas ainda busca 
um corpo perfeito? O que isso re-
vela?

Rosângela Angelin – Em pri-
meiro lugar, deveríamos perguntar o que 
significa ter um corpo perfeito. Ou ain-
da: quem determina esses padrões de 
“perfeição”? A partir de que critérios? A 
sociedade é composta por padrões de 
comportamento social que criam iden-
tidades tidas como “ideais”. A corrida 
desenfreada para as academias de gi-
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“A beleza, em sua 
própria essência, 

é algo muito 
relativo”

nástica e para a medicina estética, o uso 
de produtos dietéticos para emagrecer, 
a anorexia e a bulimia, revelam uma 
espécie de “ditadura da beleza” à qual 
a maioria das mulheres se condiciona 
em busca de um corpo “perfeito”. Antes 
considerada um atributo da natureza, 
a beleza passou a ser encarada como 
uma questão de “conquista” e, nessa 
lógica, torna-se imprescindível investir 
tempo e dinheiro a fim de se alcançar 
a aprovação da sociedade. Creio que 
isso revela um empobrecimento do ser 
humano, uma dialética da busca de-
senfreada por um padrão físico, muitas 
vezes inatingível.

IHU On-Line – De que maneira 
o capitalismo se apropria da “be-
leza” nos dias de hoje?

Rosângela Angelin – Essa é 
uma pergunta muito importante para 
compreendermos o papel das mulhe-
res na sociedade globalizada. A maior 
propagação dos “modelos de beleza” 
ocorre através dos grandes meios de 
comunicação social que se preocupam 
em reforçar os ditames do consumismo 
neoliberal, construindo padrões tidos 
como obrigatórios. A busca da beleza 
acabou gerando um lucrativo merca-
do. Com muita propriedade, a escritora 
americana Naomi Wolf2 afirma, em seu 
livro O mito da beleza: como as ima-
gens da beleza são usadas contra as 
mulheres (Rio de Janeiro: Rocco, 1992), 
que a “beleza é um sistema monetário 
assim como o ouro. É o último e o me-
lhor sistema de crenças que mantém a 
dominação masculina intacta. Assim, o 
capitalismo usa as mulheres ‘bonitas’ 
como isca para a venda dos seus pro-
dutos, lucrando com a discriminação 
das consideradas ‘feias’ que buscam 
o maior número de produtos possíveis 
para compensarem sua ‘feiúra’”.

IHU On-Line – Existem ou po-
dem surgir políticas públicas que 
beneficiam a estética feminina?

Rosângela Angelin – É relevan-

2 Naomi Wolf (1962): escritora feminista 
estadunidense. Seu livro O mito da bele-
za: como as imagens da beleza são usadas 
contra as mulheres (Rio de Janeiro: Rocco, 
1992), publicado em 1991, se tornou uma 
referência da terceira onda do feminismo 
ao analisar como a exigência de as mulhe-
res se adequarem a um ideal de beleza fe-
minina dificulta sua ascensão ao poder polí-
tico e social. (Nota da IHU On-Line)

te que se diga que o Sistema Único de 
Saúde – SUS dispõe de várias políticas 
públicas direcionadas ao atendimen-
to da saúde das mulheres envolvendo 
questões estéticas, como, por exemplo, 
implantes de próteses mamárias em 
mulheres vítimas de câncer, cirurgias de 
redução mamária e cirurgias bariátricas. 
Percebe-se que as políticas públicas no 
Brasil procuram beneficiar não apenas a 
estética feminina, de forma isolada, mas 
também a saúde da mulher. Considero 
essa uma alternativa plausível e acerta-
da, muito embora a saúde pública ain-
da não atenda a todas as pessoas que 
necessitam de cuidados envolvendo a 
manutenção da vida. Vale salientar que 
o Estado tem o dever de garantir políti-
cas públicas que reforcem e viabilizem 
o acesso aos direitos fundamentais das 
mulheres e a equidade nas relações de 
gênero, especialmente quando se trata 
de mulheres com condições econômi-
cas menos favorecidas ou em vulnera-
bilidade social.

IHU On-Line – Há vantagem 
da mulher “bonita” perante as 
outras formas de beleza? Como a 
mulher que não está dentro do pa-
drão estético convencional é vista 
dentro da sociedade? Há precon-
ceito? Em quais esferas ele é mais 
notado?

Rosângela Angelin – Os pa-
drões de be+leza feminina condicio-
nam uma identidade que não é so-
mente imposta para as mulheres, mas 
reconhecida por toda sociedade. Nesse 
sentido, as mulheres que se “enqua-
dram” nesses padrões, passam a ser 
reconhecidas e aceitas no convívio so-
cial. Para as demais, a vida costuma ser 
um pouco mais difícil. Muitas vezes, elas 
encontram dificuldades que se inserem 
no contexto do próprio lar, quando, por 
exemplo, mães induzem as filhas a fazer 
dieta para ficarem “bonitas”. Também é 
possível perceber esse preconceito na 
escola, mais tarde no mercado de tra-

balho e, inclusive, nas relações afetivas. 
Os padrões de “beleza física” acabam 
gerando uma inversão de valores nos 
quais a busca por um corpo perfeito é 
considerado um sinônimo de aceitação 
social, geralmente confundida com a 
felicidade.

IHU On-Line – Qual é o con-
ceito de beleza da sociedade con-
temporânea?

Rosângela Angelin – Atualmen-
te, os padrões ocidentais de beleza são 
os que mais prosperam nos meios de 
comunicação social. É comum obser-
var que através do marketing estético 
se multiplicam os exemplos alcançados 
com produtos cosméticos e interven-
ções cirúrgicas. Mulheres jovens, ma-
gras, esguias, de preferência com seios 
grandes e firmes, com cabelos bem 
tratados e que se vestem com figurinos 
“da moda”. No Brasil, cabe destacar um 
novo aspecto de padrão de beleza. O 
“bumbum grande” evidencia um “belo 
atributo” do corpo feminino. As conse-
quências desses padrões aleatórios re-
dundam numa infinidade de casos em 
que jovens e mulheres sofrem por conta 
da anorexia e da bulimia, talvez insatis-
feitas com a sua vida e em busca do 
“corpo perfeito” e da tão difundida ideia 
da “juventude eterna”.

IHU On-Line – Você viveu por 
alguns anos Europa, onde estu-
dou a vida das mulheres de cul-
turas diferentes da nossa. Nesse 
sentido, que aspectos lhe chamou 
mais atenção na diferença da cul-
tura feminina?

Rosângela Angelin – Nesse pe-
ríodo, pude constatar, através do conví-
vio com mulheres de diferentes naciona-
lidades, que a beleza e o papel feminino 
na sociedade é uma construção cultu-
ral. O conceito de “estética feminina” é 
muito variado. Para a sociedade alemã, 
embora sendo ocidental, a beleza da 
mulher não está condicionada ao corpo, 
como vemos com tanta evidência no 
Brasil. Talvez isso se deva às conquistas 
do movimento feminista que propiciou 
uma nova identidade, mais igualitária, 
em que os atributos do corpo não são 
fatores determinantes no reconheci-
mento da identidade feminina.

IHU On-Line – Você trabalha 
atualmente com mulheres bene-
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ficiárias do Programa Bolsa Famí-
lia. Como vê esse tipo de política 
pública para as mulheres?

Rosângela Angelin – O Estado 
brasileiro tem se esforçado para a via-
bilização da equidade nas relações de 
gênero e, através de políticas públicas 
de inclusão, tem contribuído para isso, 
como ocorre no caso do programa 
governamental Bolsa Família. Entendo 
que esse programa trouxe uma gran-
de novidade no âmbito das políticas 
públicas no Brasil: o recurso é repas-
sado diretamente para as mulheres da 
família, ao contrário de outras políticas 
públicas que repassavam os recursos 
para o “chefe” da família. Essa atitude 
governamental demonstra um saldo po-
sitivo na qualidade de vida das famílias 
beneficiárias, visto que os valores perce-
bidos, embora sejam valores monetários 
baixos, são aplicados integralmente no 
grupo familiar. Além disso, a possibili-
dade de poder gerenciar os recursos 
propicia uma elevação da autoestima 
dessas mulheres. Por terem as políti-
cas públicas um caráter temporário, o 
governo previu a ação conjunta de me-
canismos interventivos (cursos de capa-
citação e acompanhamento) a fim de 
acompanhar essas mulheres, de modo 
a alcançar a emancipação financeira e, 
com ela, um estado mínimo de dignida-
de e cidadania. Porém, a complexidade 
da estrutura econômica, social e legal do 
Estado acaba dificultando essa intencio-
nalidade que é barrada, principalmente, 
em virtude da burocracia institucional e 
da falta de recursos.

IHU On-Line – Acredita que 
está havendo avanços nas políti-
cas públicas femininas? Em que 
sentido?

Rosângela Angelin – As mu-
lheres historicamente têm resistido ao 
papel que lhes foi imposto de invisibili-
dade social e travado embates que ge-
raram avanços na emancipação e no 
reconhecimento de suas identidades 
como protagonistas da história. Isso 
influenciou o mundo jurídico através da 
criação de leis e políticas públicas de 
reconhecimento da alteridade e dos di-
reitos de cidadania. Creio que é possível 
indicar vários avanços alcançados pela 
mobilização das mulheres, realizada 
através de movimentos de mulheres e 
feministas, entre os quais caberia desta-
car: a) o reconhecimento da igualdade 
entre homens e mulheres preconizado 

na Constituição Federal de 1988 bem 
como o reconhecimento das mulheres 
rurais como trabalhadoras; b) a criação 
de delegacias especializadas para as 
mulheres; c) a criação do Sistema Único 
de Saúde e as políticas públicas de saú-
de voltadas para a saúde das mulheres 
e da família; d) o combate à violência do-
méstica, através da Lei Maria da Penha 
e de políticas governamentais; e) ações 
voltadas à geração de renda para as mu-
lheres; f) a criação da Secretaria Especial 
de Políticas Públicas para Mulheres, no 
âmbito Federal; g) a política de cotas nas 
eleições.

IHU On-Line – As mulheres 
tiveram tratamento diferente no 
decorrer da história da humanida-
de e, nos primórdios, eram consi-
deradas deusas. A naturalização 
da opressão foi uma construção 
ocorrida no decorrer dos milê-
nios? Como podemos desmistifi-
car o fato de sermos consideradas 
seres secundários na vida pública, 
sendo que nem sempre foi as-
sim?

Rosângela Angelin – Uma re-
leitura das descobertas arqueológicas, 
apresentadas em especial por Riane 
Eisler3 e Maturana4, demonstra que, des-
de o início da humanidade, existiram so-
ciedades mais pacíficas e as mulheres 
tinham um papel de destaque na vida 
social, sendo consideradas deusas, pois 
eram capazes de gerar a vida. Porém, 
tal posição social não significava uma 
relação de dominação feminina sobre 
os homens. Tanto no período paleolítico 
como no neolítico, a relação entre os gê-
neros era de parceria, respeitando-se as 
diferenças. Com o passar dos tempos, 
essa condição foi sendo alterada e as di-
ferenças entre os sexos transformaram-
se em desigualdades, gerando a opres-
são das mulheres pelos homens. Dessa 
forma, percebe-se que a identidade e a 
opressão das mulheres sempre foi uma 

3 Riane Tennenhaus Eisler (1937): acadê-
mica austríaca, escritora e ativista social. 
Sua família fugiu do nazismo para Cuba 
quando ela era ainda criança. Mais tarde 
ela imigrou para os Estados Unidos. Gra-
duada em Sociologia e Direito na Univer-
sidade da Califórnia, é definida como uma 
historiadora da cultura e uma teórica do 
evolucionismo. (Nota da IHU On-Line)
4 Humberto Maturana: biólogo chileno, 
criador da autopoiese e um dos proposito-
res do pensamento sistêmico. (Nota da IHU 
On-Line)

construção social, e não um determinis-
mo biológico, como equivocadamente 
ainda é afirmado por alguns. Portanto, 
parece que a chave para a desmistifi-
cação da condição feminina é a “des-
naturalização” da opressão. Essa tarefa 
foi assumida, no decorrer dos tempos, 
pelos movimentos de mulheres e femi-
nista, propiciando uma maior valorização 
e protagonismo das mulheres na socie-
dade. Porém, ainda precisamos avançar 
mais. Talvez o exemplo mais ilustrativo 
desse fato diz respeito às mulheres que 
se encontram no mercado de trabalho, 
em suposta situação de igualdade com 
os homens, e seguem sendo as respon-
sáveis pelas “obrigações domésticas” 
e o cuidado com as crianças. É preciso 
ressaltar que outro elemento importante 
para equalização das relações de gê-
nero diz respeito ao Estado. Este deve 
contribuir na efetivação das normas jurí-
dicas que versam sobre a isonomia nas 
relações de gênero e garantem direitos 
de cidadania para as mulheres. Enfim, 
construir uma relação mais equitativa en-
tre homens e mulheres é uma tarefa que 
envolve toda a sociedade.

IHU On-Line – Gostaria de 
acrescentar algo?

Rosângela Angelin – Embora as 
mulheres, ao longo de muitos anos, com 
muita luta e persistência, tenham con-
quistado direitos e se afirmado em vários 
espaços da sociedade, lamentavelmen-
te ainda é “normal” continuarmos sendo 
vistas e consideradas pelos contornos 
físicos de nossos corpos, o que eviden-
cia um empobrecimento da capacidade 
de olhar o ser humano. Maria Rita Kehl5, 
com muita lucidez, afirma que “a maior 
beleza está no corpo livre, desinibido em 
seu jeito de ser, gracioso porque todo ser 
vivo é gracioso quando não vive oprimi-
do e com medo. É a livre expressão de 
nossos humores, desejos e odores; 
é o fim da culpa e do medo que sen-
timos pela nossa sensualidade natural; 
é a conquista do direito e da coragem 
a uma vida afetiva mais satisfatória; é a 
liberdade, a ternura e a autoconfiança 
que nos tornarão belas. Essa é a beleza 
fundamental”.

5 Maria Rita Kehl (1951): psicanalista, en-
saísta, crítica literária, poetisa e cronista 
brasileira. Em 2010, foi vencedora do Prê-
mio Jabuti de Literatura na categoria “Edu-
cação, Psicologia e Psicanálise” com o livro 
O Tempo e o Cão. (Nota da IHU On-Line)
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